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(adaptado de DeBano & Schmidt, 1989)

CONSERVADA
A - Forma do canal facilitando escoamento (baixa 
razão W/D), capaz de absorver todas as cheias 
inferiores à cheia média annual (para um príodo de 
recorrência de 2.33 anos) com erosão mínima.

B - Poder energético do rio < poder crítico

C - O canal apresenta um gradiente com baixa energia 
hidráulica.

D - Elevada dissipação de energia no leito de cheia 
com retenção dos sedimentos transportados.

E - Transições lóticas/lênticas evidentes.

F - Canal estável com degradação e deposição de 
sedimentos em locais confinados.

G - Nível freático próximo da superfície e aumento da 
sua capacidade.

H - Vegetação densa nas margens e com elevada 
biomassa radicular.

DEGRADADA
A’ - Forma do canal ineficiente (elevada razão W/D), 
levando a leitos de cheias muito variáveis. Elevada 
errosão do canal e expansão da largura do mesmo..

B’ - Poder energético do rio > poder crítico

C’ - O canal comm gradiente com alta energia hidráulica 
(ex. canalização com diminuição da sinuosidade.

D’ - Elevada velocidade das águas nas áreas inundáveis, 
com limitada dissipação de energia, levando à remoção de 
sedimentos e nutrientes nessas áreas.

E’ - Homogeneidade física longitudinal

F’ - Instabilidade do canal com sinais de degradação 
levando à erosão das margens, com deposição de 
sedimentos em locais variáveis.

G’ - Nível freático profundo e de reduzida capacidade.

H’ - Escassa vegetação, de    curto ciclo de vida e de raízes 
superficiais.



Que escalas podem ser usadas na 
análise dos impactes humanos em 
cursos de água?

BACIA?

CORREDOR 
FLUVIAL?

HABITAT?



Lausch & Herzog, 2002
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Métricas de paisagem
• Nº de manchas (patch) e área
• Contorno e forma
• Diversidade
• Configuração
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Teoricamente…



Utilização de técnicas de bio-
engenharia

Casos de estudo no Norte de 
Portugal
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Objectivos:Objectivos:

••Melhorar o habitat para salmonídeos e Melhorar o habitat para salmonídeos e 

migradores migradores 

••Reduzir a erosão criada pelo aprofundamento Reduzir a erosão criada pelo aprofundamento 

do canal do canal 
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Caracterização do Caracterização do 

ecossistema:ecossistema:

Habitat (QBR e GQC) Caracterização química

Qualidade biológica 
(IBMWP e IBB)

Pesca eléctrica



Espécies de piscícolas:Espécies de piscícolas:

0

20

40

60

80

100

120

140

E1 E2 E3 E4

Barbus bocagei

Chondrostoma
polylepis
Anguilla anguilla

Squalius carolitertii

Gasterosteus
aculeatus
Petromyzon marinus

Chondrostoma
arcasii
Salmo trutta

N

SITES



E1 E2 E3 E4

QBR

0

20

40

60

80

100

QBR
GQC



Dragagem do canal (1995)

Human impacts:Human impacts:

Corte da 
vegetação 

ripícola



Florestação intensiva com 
Eucalypus globulus

Lag
oas

Human impacts:Human impacts:

Abaixamento do 
nível freático



(Outubro 2001) (Maio 2002)

Limitações:Limitações:
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Localização das Localização das 

estruturas de estruturas de 

estabilizaçãoestabilização Segmento: 900m

Margens

Isovelinha (max. veloc)

Taludes instáveis
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Trabalhos de Trabalhos de 

requalificaçãorequalificação::



RequalificaçãoRequalificação::

Troços 1 
e 10

November 2001
Situação inicial

November 2003

Novembro 2002Novembro 2001

Gabião com 
vegetação



Novembro 2001

Novembro 2003 Enrocamento de 
base

Troços 4, 
5, 6, 12, 
13 e 14



RequalificaçãoRequalificação::

Troço 9 

Enrocamento (topo)Novembro 2003



RequalificaçãoRequalificação::

Troços 7, 
8 e 17

Geotextil (fibra de côco) e 
estacaria viva

Novembro 2001

Novembro 2003



RequalificaçãoRequalificação::

Novembro 2001

Novembro 2003

Empacotamento 
com salgueiros

Troços 2 
e 3



RequalificaçãoRequalificação::

troços 
11, 15 e 

16

Deflector Novembro 2001



RehabilitationRehabilitation::
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dum 

corredor 
arbóreo 

(banktop)
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Objectivos:Objectivos:

••Usar métodos de avaliação do Usar métodos de avaliação do 

habitat habitat (ex. RHS)(ex. RHS) para definir as para definir as 

zonas a recuperar .zonas a recuperar .

••Transformar uma zona artificial Transformar uma zona artificial 

num local de lazer num local de lazer (estabilização das (estabilização das 

margens, remoção de resíduos sólidos, criação margens, remoção de resíduos sólidos, criação 

de áreas de lazer).de áreas de lazer).

••Reduzir a eutrofização e fomentar Reduzir a eutrofização e fomentar 

as espécies piscícolas autóctonesas espécies piscícolas autóctones..
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Deposição de finos

Extracção de inertes R. Tâmega (1970-
2000)

Instabilidade das margens

Impactos:Impactos:



Impactos humanos:Impactos humanos:

Insucesso na plantação

Eutrofização das lagoas artificiais

RSU
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RIVER HABITAT SURVEY
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RIVER HABITAT SURVEY

HQA

RHS

HMS

Habitat Quality Assessment - HQA  Habitat Modification Score - HMS  
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Estrutura mista: 
enrocamento de base e 

empacotamento

Enrocamento de base e 
relvado para visitantes

Enrocamento e caminho 

Correcção de 
talude e 

plantação de 
arbustivas

Paliçada e 
plataforma

Remoção de 
resíduos e 

isntalação de 
paltaformas para 

pescadores

Corte de exóticas e 
instalação de posto de 
observaçlão de aves

Área de 
lazer







Parque Corgo
ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL DOS RIOS

CORGO E CABRIL

ZONA DA INTERVENÇÃO DO PROGRAMA POLIS DE VILA REAL

Objectivos:
Definição dos troços a preservar e a requalificar 

num troço fluvial duma zona peri-urbana.
Análise dos impactes decorrentes da abertura de 

caminhos e da criação de estruturas de lazer.
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